
Último dia
Chegamos ao último dia da 

conferência. Hoje, na parte 

da manhã, serão realizadas 

sub-plenárias. Após o almoço 

acontece o informe da 

síntese das sub-plenárias. A 

partir das 15h30 haverá a 

apresentação e votação da 

Declaração Política, no 

Auditório Yemanjá (salão 

principal). A partir das 18h 

s e r á  a  s e s s ã o  d e  

encerramento.



Um caldeirão de diversidade
Uma das coisas que mais chamam a 

atenção na conferência é a diversidade 

cultural. Aqui estiveram pessoas de 

todos os cantos do país e de cinquenta 

países. Brancos, negros, quilombolas, 

evangélicos, pastores, indígenas, povos 

de terreiro, ciganos, ribeirinhos, 

pomeranos, extrativistas e muitos 

outros. “O motivo de [eu] estar aqui é 

pedir melhorias, não só para os povos 

indígenas, como também para o Brasil 

inteiro”, disse a cacique Maria Gomes, 

que é delegada pela Paraíba. “Este 

encontro é muito importante, pois é uma 

oportunidade de discutirmos as nossas 

questões”, afirmou Rinaldo Araújo, 

delegado representante dos povos de 

terreiros do Rio de Janeiro. “De todas as 

conferências que tenho participado, eu 

achei que esta foi mais representativa, e 

que as pessoas estão mais preparadas. 

Essa diversidade que a gente vive aqui é 

de uma riqueza muito grande”, disse o 

pastor Werner Fuchs, delegado pelo 

Paraná e conselheiro do Consea 

Nacional. Em meio ao burburinho nos 

intervalos das atividades, uma pessoa 

concentrava atenções e pedidos de 

fotos – a cigana Luna Calin, presidente 

da Associação dos Ciganos de Mato 

Grosso do Sul. “Pela primeira vez eu 

vejo o povo cigano representado num 

evento desse porte, e isso é muito 

importante. Mas eu acho que é preciso 

uma maior divulgação dessas políticas”, 

destacou ela.
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No tabuleiro da conferência
Uma música composta por Ary Barroso e celebrizada na voz de Dorival Caymmi fala do tabuleiro da 

baiana, que tem caruru, vatapá, umbu etc e tal. Parodiando a canção, podemos dizer que no tabuleiro 

da conferência (como um todo) tem pessoas, sotaques, ritmos, danças, olhares, cores, gritos, 

discursos, moções, repúdios, aplausos, tensão, votação, fraternidade, humor, graça, religião, 

ciência, poesia, comida, diversão, arte, cultura, propostas, protestos, atraso, pontualidade, suor, frio, 

calor, chuva (lá fora), encontros, reencontros, despedidas, construção, reconstrução e celebração. 

Isto é conferência.

ASA presente
A ASA (Articulação no Semiárido Brasileiro) participa da conferência, especialmente na questão 

do acesso à água, que foi foco de trabalho em grupo ontem. Cerca de 40 pessoas participaram 

do grupo. “Ampliar as ações de convivência com o Semiárido, em parceria com a Articulação no 

Semi-árido, por meio do Programa Um Milhão de Cisternas e P1+2 (...)”, pontua o documento 

base do evento. 



Patrocinadores
Este evento contou com o 

patrocínio de Petrobras, SESC, 

Caixa Econômica Federal, Banco 

do Brasil, Eletrobrás, Codevasf e 

Fundação Banco do Brasil. A 

comissão organizadora da 4ª 

Conferência Nacional reconhece 

e agradece o apoio financeiro, que 

foi muito importante para a 

realização deste encontro.

Apoio institucional
O Consea também registra e 
agradece o apoio institucional das 
seguintes instituições parceiras: 
Governo da Bahia, Secretaria de 
Desenvolv imento Socia l  e 
Combate à Pobreza (Sedes), 
Secretaria Estadual de Turismo, 
Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente, Secretaria de Saúde 
do Estado, Casa Militar do 
Governo do Estado, Bahiatursa, 
Embasa,  Cerb ,  Vig i lânc ia  
Sanitária do Estado e da 
Prefeitura de Salvador, Polícias 
Militar e Civil e Corpo de 
Bombeiros.  
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